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Geografia Integrativa

• Aspectos espaciais das interações entre indivíduos ou 
sociedades humanas e seu ambiente natural (Goudie, 2017, The 

integration of Human and Physical Geography revisited https://doi.org/10.1111/cag.12315)

• Dinâmica da geografia física (dinâmica geoambiental), bem 
como das formas como as sociedades humanas conceituam 
(ocupam, produzem) sob o meio ambiente (geografia humana)

• O espaço une as ciências com auxílio da tecnologia: 
geotecnologia

• Geossitemas (Bertrand, 1972; Paysage et geographie physique globale. 
Esquisse méthodologique. Publicado no Brasil no Caderno de Ciências da Terra. IG USP, 

n. 13, 1972)

https://doi.org/10.1111/cag.12315


Antropoceno

•Atividades humanas começaram a ter um impacto global 
significativo no clima da Terra e no funcionamento dos 
seus ecossistemas



Antropoceno



Geossistema



Alguns exemplos...

• Estudo da paisagem como indutora dos processos de 
ocupação do território

•Utilização de indicadores biológicos com resposta às 
pressões antrópicas

•Processos integrados em bacias hidrográficas

•Analises estatísticas como apoio à análise de dados 
levantados



Do estudo de caso ao geral

•Como “desenhar” a sua pesquisa?

• Formular uma pergunta geral sobre uma “lacuna” 
científica

• Evitar estudos de caso focados em apenas uma unidade 
(p.ex. um município, uma bacia hidrográfica, uma lagoa, 
etc)

• Situar seu estudo na discussão acadêmica mais ampla 
(estudos de amplo interesse: p.ex. meu estudo pode ser 
estendido para uma extensão espacial diferente?)



Busca da sinergia

•Buscar estudar as “diferenças”

•Relacionar estudos utilizando metodologias “clássicas” 
entre áreas do conhecimento

• Sinergia entre as ciências (geografia, estatística, biologia, 
engenharia, demografia, etc)

•Rigor do método científico

•Não ser seduzido pelo “Salami Science”

•Buscar o benefício da sociedade



Algumas perguntas...

• O espaço influencia a dinâmica populacional?
• O ambiente influencia a biodiversidade?
• O ambiente direciona a ocupação humana?
• Incluir modelos de elevação melhoram a classificação de 

imagens de satélite?
• Paisagem natural influencia a biodiversidade?
• A presença humana facilita a introdução de espécies exóticas 

em ambientes alterados?
• A presença humana influencia a produção de sedimentos 

finos?
• A presença humana influencia a morfologia de canais?
• Impactos antrópicos podem ser positivos?



Respondendo as perguntas



O espaço influencia a dinâmica populacional?

• Fatores espaço-
dependentes explicam a 
dinâmica demográfica

Índice de Moran
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O espaço influencia a dinâmica populacional?

• Fatores espaço-
dependentes explicam a 
dinâmica demográfica

• Os resultados mostraram que as variáveis e os modelos 
ajustados possuem dependência espacialSa
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O ambiente influencia a biodiversidade?

• Fatores Geodinâmicos, pressões 
antrópicas e habitas fluviais 
influenciam a biodiversidade 
aquática
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O ambiente influencia a biodiversidade?

• Fatores Geodinâmicos, pressões 
antrópicas e habitas fluviais 
influenciam a biodiversidade 
aquática
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O ambiente direciona a ocupação humana?

•O relevo “direciona” 
o uso e cobertura do 
solo, assim como a 
velocidade de 
desmatamento
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O ambiente direciona a ocupação humana?

•O relevo “direciona” 
o uso e cobertura do 
solo, assim como a 
velocidade de 
desmatamento

Planaltos
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O ambiente direciona a ocupação humana?

•O relevo “direciona” 
o uso e cobertura do 
solo, assim como a 
velocidade de 
desmatamento

Vales encaixados
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Incluir modelos de elevação melhoram a classificação de imagens 
de satélite?

•Construir um “cubo” de imagens para classificar o uso e 
cobertura da terra

Elevação
Declividade
Rugosidade
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Incluir modelos de elevação melhoram a classificação de imagens 
de satélite?

•Construir um “cubo” de imagens para classificar o uso e 
cobertura da terra

Sem MDE: Exatidão Global 0,9; Kappa 0,89 Com MDE: Exatidão Global 0,92; Kappa 0,91
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Paisagem natural influencia a biodiversidade?

• Em áreas de 
referencia, a 
paisagem natural 
condiciona a 
biodiversidade
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Paisagem natural influencia a biodiversidade?
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• Em áreas de referencia, a 
paisagem natural 
condiciona a biodiversidade

PCoA indicating the similarity in taxonomic composition (b) Gower distance 
(taxa relative abundances).

https://doi.org/10.1071/MF16381


A presença humana facilita a introdução de espécies exóticas em 
ambientes alterados?

•Uso e cobertura da terra, química da 
água, avaliação morfológica, 
inventário biológico
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A presença humana facilita a introdução de espécies exóticas em 
ambientes alterados?

•Uso e cobertura da terra, química da 
água, avaliação morfológica, 
inventário biológico

Distúrbio na
Vegetação
ripária

Estrutura física
do hábitat

Química
da água

Inventário biológico
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A presença humana influencia a produção de sedimentos finos?

• Índice de fragilidade ambiental construído a partir de 
camadas espaciais (i.e. vegetação natural, cidades, 
rodovias, geologia, declividade, precipitação)

• Índice validado com dados “in loco”: excesso de 
sedimento fino no leito (índice de estabilidade relativa – 
LRBS)

Foto: Phill KaufmannFoto: CBM AlvesFoto: DMPCFoto: DMPC



• Observado vs. "Crítico" (previsto) tamanho médio de partícula no leito que pode se mover
• Linha azul = equilíbrio (transporte = aporte)
• Linha verde = locais de “referência” (baixa perturbação na zona ripária)
• Locais vermelhos = altamente perturbados; tamanho médio de partícula observado menor 

do que o crítico (excesso de “finos”)

A presença humana influencia a produção de sedimentos finos?



A presença humana influencia a produção de sedimentos finos?
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A presença humana influencia a morfologia de canais?

•Rompimento da barragem B1, córrego do Feijão

Foto: DR Macedo, 2021



A presença humana influencia a morfologia de canais?

Antes do
rompimento

Após do
rompimento



A presença humana influencia a morfologia de canais?

•Rompimento da barragem B1, córrego do Feijão

Foto: DR Macedo, 2021



Impactos antrópicos podem ser positivos?

Restauração de cursos d’água Córrego Primeiro de Maio

Foto: UEP Drenurbs Foto: D. Macedo (2008)



Impactos antrópicos podem ser positivos?

Córrego Baleares

Foto: UEP Drenurbs Foto: D. Macedo (2018)



Impactos antrópicos podem ser positivos?

Índice de qualidade das águas
Antes: 2003-2006
Pós01: 2008-2011
Pós02: 2018-2019

Muito Ruim

Ruim

Médio



Impactos antrópicos podem ser positivos?

• Indicadores biológicos

• Fase pré-reabilitação

(2003-2006)

• Fase pós-reabilitação 01

(2008-2011)

• Fase pós-reabilitação 02

(2018-2019)

A

A

B



Cuidado!!!



Armadilhas metodológicas

Consumo de chocolate (Kg/ano/per capta)
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Messerli F., 2012. Chocolate consumption, cognitive function, and Nobel laureates. https://doi.org/10.1056/NEJMon1211064
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Armadilhas metodológicas
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Messerli F., 2012. Chocolate consumption, cognitive function, and Nobel laureates. https://doi.org/10.1056/NEJMon1211064

Consumo de chocolate (Kg/ano/per capta)

https://doi.org/10.1056/NEJMon1211064


Box & Whisker Plot: Renda média responsável             
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Box & Whisker Plot: Renda média responsável             
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Brasil: R$ 772,29
RMBH: R$ 1.755,88
BH: R$ 2.360,92



“Salami Science”
Dissertação: Análise da morfologia urbana 
e caracterização dos vetores de expansão 
nas capitais regionais da região de 
influência de Belo Horizonte (2000-2010)

Artigo: Morfologia urbana e crescimento 
periférico nas Cidades Médias brasileiras: 
uso das geotecnologias na produção de 
inovações metodológicas
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Retorno à sociedade



A ciência em prol da sociedade

Callisto et al., 2019. A Humboldtian Approach to Mountain Conservation and Freshwater Ecosystem Services. https://doi.org/10.3389/fenvs.2019.00195

https://doi.org/10.3389/fenvs.2019.00195


Retorno à sociedade

• Formação de pessoal

• Treinamento para gestores

•Planejamento territorial

• Ferramentas para gestão do espaço

•Avanços na legislação

•Divulgação científica

•Projetos de Extensão



diegorm@ufmg.br

www.diegomacedo.pro.br

Muito obrigrado

mailto:diegorm@ufmg.br
http://www.diegomacedo.pro.br/
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